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RESUMO 

Em 2008, os autores realizaram uma disciplina no curso pós-graduação 
nível stricto sensu Biologia Geral e Aplicada denominada “Estratégias digitais para 
ensino/aprendizagem” para um grupo diversificado de alunos de mestrado e 
doutorado.Os professores envolvidos no desenvolvimento do curso apresentaram 
diversas ferramentas de uso colaborativo relacionadas ao ensino não-presencial. 
Os objetivos do curso foram: (i) aprender sobre a utilização do construtivismo, (ii) 
refletir criticamente sobre sua própria aprendizagem, e (iii) aprender de forma 
colaborativo com os outros alunos. Para isso, foi aberto um ambiente virtual no 
Moodle, onde os alunos tinham acesso a todas as ferramentas de colaboração, 
conteúdo e atividades do curso e formas de comunicação com colegas e 
professores. Todos os alunos foram aprovados na disciplina e após a aplicação 
dos questionários Colles pudemos verificar que o aprendizado ao final do curso foi 
mais efetivo em relação à relevância, reflexão, interatividade, suporte do tutor, 
suporte social e interpretação, quando comparados expectativas dos alunos e 
experiências efetivas. Conclui-se que, a utilização de diferentes estratégias sejam 
digitais ou não visando a melhora do processo ensino/aprendizagem em 
disciplinas de pós-graduação se mostrou altamente eficiente. Acredita-se que os 
alunos neste estágio escolar estejam preparados para uma forma mais crítica de 
abordagem do conteúdo pedagógico. 
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1.0 INTRODUÇÃO 
Os últimos anos têm-se verificado um aumento acentuado na investigação 

em torno de aprendizagem on-line e do o uso de tecnologia educacional nas salas 
de aula. 

Após os primeiros anos de incursões em conferência mediada por 
computador e web-based learning, torna-se claro que a utilização pedagógica da 
Internet deve ser incentivada e apreciada devido suas claras aplicações 
pedagógicas (1). 

A mais prevalente perspectiva teórica no domínio da investigação sobre 
aprendizagem on-line são aquelas relacionadas ao construtivismo, particularmente 
construtivismo social (2,3).O COLLES (Constructivist On-Line Learning 
Environment Survey (Colles) foi concebido para ajudar a avaliar a questões-chave 
sobre a qualidade de um ambiente de aprendizagem on-line uma perspectiva 
construtivista social. O instrumento é composto de 24 questões (reais e 
preferenciais), dispostos em seis escalas: relevância, pertinência, reflexão, 
interatividade, suporte de tutor, suporte social e interpretação (4-7). 

Esta metodologia pode ser utilizada para avaliar como o estudante vê a 
situação atual do ambiente no qual se encontra ou para avaliar o que ele julga ser 
o ideal. A sua aplicação, dentro de um contexto de auto-avaliação diagnóstica é 
válida quando aplicado no início e no término de um curso ou ao longo do mesmo, 
a medida que modificações são feitas, aferindo o seu impacto gradativamente. 
Desenvolver competências pressupõe uma mudança de paradigma, uma vez que 
a utilização das novas tecnologias representa uma inovação na relação ensinar-
aprender, já que a escola não estaria mais focada no ensino, mas na 
aprendizagem. (8) 

O professor deve estar preparado para a inserção das TIC (Tecnologias de 
Informação e Comunicação) no contexto escolar, pois somente o este possui 
habilidades para tanto, além de estar conectado com as novidades tecnológicas 
atua como conhecedor dos seus limites e potencialidades (9). Isto poderá trazer 
oportunidades a seus alunos, seja em nível de graduação ou pós-graduação, com 
a aplicação de um plano de estudo e trabalho pedagógico baseado em 
aprendizagens. 

Para isso o professor deverá buscar este novo paradigma educacional 
mediado pelas TIC e, conseqüentemente a inclusão digital trilhando um caminho 
pedagógico para além do ensinar, focar o aprender a fazer. Esta forma de ensino 
vem contemplar os princípios andragógicos da autonomia, experiência, prontidão 
para a aprendizagem, aplicação da aprendizagem e motivação para aprender (10). 
 
2.0 OBJETIVOS 

Diante deste cenário, o objetivo deste estudo foi avaliar a disciplina 
“Estratégias digitais para ensino/aprendizagem” oferecida no curso pós-graduação 
Biologia Geral e Aplicada denominada nível stricto sensu de maneira semi-
presencial, pelos alunos que cursaram-na. 
 
3.0 METODOLOGIA 
 
3.1 Design do curso 



O curso foi construído, com o objetivo de discutir perspectivas teóricas e 
experiências relacionadas com a aprendizagem on-line (11). 
 
Foram utilizadas as funcionalidades do software (Moodle), projeto pedagógico da 
disciplina e conteúdo para desenvolver a seguinte estrutura (13):  
• Estrutura semanal. As 4 semanas de curso foram baseadas em um 
esquema semanal de estrutura, bem como informações na página principal do 
ambiente, fornecendo uma descrição geral do curso com links e orientações.O 
modelo foi concebido para atuar como um "avanço organizador" (12). 
• Conteúdo:  
Semana 1: Foi realizada a apresentação de estratégias e modelos digitais no 
processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a apresentação do ambiente 
virtual do curso, distribuição das senhas para acesso ao ambiente virtual do curso, 
criação de um fórum online, discussão das tarefas não presenciais e seminários 
foi realizada em sala de aula. 
Semana 2: Foram apresentadas aos alunos modelos implantados de ensino 
online como: “Publicação eletrônica. Sua história e evolução (1991-2007)” e 
“Desenvolvimento e Avaliação de uma Estratégia para o Ensino de Embriologia 
Humana”. 
Semana 3: Foram realizados seminários pelos estudantes e apresentação da 
palestra “Publicações impressas X eletrônicas: onde publicar?” 
Semana 4: Foram apresentadas as tarefas realizadas de maneira colaborativa 
pelos alunos e a palestra “Construção e elaboração de conteúdo multimídia para 
EAD e Educação Presencial”.  
• Atividades Online: Durante o curso, os alunos eram obrigados a: (i) ler e 
apresentar um pesquisa acadêmica (temas selecionados pelos professores e 
disponíveis no ambiente do curso), (ii) envolver-se no fórum de discussão sobre 
questões de colaboração no trabalho, e (iii) construir um texto de forma 
colaborativa com os demais colegas utilizando a ferramenta Wiki do moodle.  
• Avaliação do curso: foi realizada uma avaliação pelos alunos do curso, no 
seu início, visando as expectativas e no final, com o intuito de se verificar as suas 
experiências efetivas. Para tanto, utilizou-se o questionário estilo Colles como 
descrito abaixo. 
 
3.2 Aplicação do questionário construtivista sobre ambientes online de 
aprendizagem  
O COLLES (Constructivist On-Line Learning Environment Survey), foi aplicado e 
trata-se de um questionário de 24 perguntas criado com a intenção de avaliar a 
qualidade de Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem que leva em 
consideração os seguintes aspectos (6): 
1. Relevância: Quão relevante é o aprendizado on-line nas práticas 
profissionais do estudante?  
2. Reflexão: O aprendizado on-line estimula o pensamento crítico-reflexivo 
dos estudantes?  
3. Interatividade: O que leva os estudantes a se engajarem em um rico 
diálogo educativo?  



4. Suporte do Tutor: Quão bem os tutores auxiliam os estudantes a 
participarem do aprendizado on-line?  
5. Suporte Social: Os demais estudantes são fontes de estímulo e 
motivação?  
6. Interpretação: Os estudantes e os tutores se compreendem nas 
comunicações realizadas entre si? 
 
4.0 RESULTADOS 
Todos os alunos foram aprovados na disciplina com conceito A.  
A concepção dos alunos acerca de suas expectativas sobre disciplina (Tabela 1) e 
a concepção dos alunos acerca de suas experiências efetivas na realização da 
disciplina (Tabela 2) estão descritas abaixo: 
 
Tabela 1 – Concepção do aluno acerca da sua expectativa sobre disciplina de 
Estratégias digitais para ensino/aprendizagem. 
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 Relevância. Nesse curso...       

1 A minha aprendizagem é 
focalizada em assuntos que me 
interessam. 

4,43 ± 
0,49 

0 0 0 57,14% 42,86% 

2 O que eu estou aprendendo é 
importante para a prática da minha 
profissão. 

4,43 ± 
0,49 0 0 0 57,14% 42,86% 

3 Eu aprendo como fazer para 
melhorar o meu desempenho 
profissional. 

4 ± 
0,53 0 0 14,29% 71,42% 14,29% 

4 O que eu aprendo tem boas 
conexões com a minha atividade 
profissional. 

4,14 ± 
0,35 

0 0 0 85,71% 14,29% 

 Reflexão crítica. Nesse curso...       
5 Eu reflito sobre como eu aprendo. 4 ± 

0,53 0 14,29% 71,42% 14,29% 

6 Faço reflexões críticas sobre as 
minhas próprias idéias. 

4,29 ± 
0,45 

0 0 0 71,42% 28,58% 

7 Faço reflexões críticas sobre as 
idéias dos outros participantes. 

4,71 ± 
0,45 0 0 0 28,58% 71,42% 

8 Faço reflexões críticas sobre os 
conteúdos do curso. 

4,57 ± 
0,49 0 0 0 42,86% 57,14% 



 
Interação. Nesse curso...       

9 Eu explico as minhas idéias aos 
outros participantes. 

3 ± 
0,93 0 42,86% 14,28% 42,86% 0,00% 

10 Peço aos outros alunos 
explicações sobre as idéias deles. 

3 ± 
0,53 0 14,29% 71,42% 14,29% 0,00% 

11 Os outros participantes me pedem 
explicações sobre as minhas 
idéias. 

2,86 ± 
0,64 0 14,29% 71,42% 14,29% 0,00% 

12 Os outros participantes reagem às 
minhas idéias. 

3,71 ± 
1,49 14,29% 14,29% 0 28,56% 42,86% 

Apoio dos tutores. Nesse curso..       
13 O tutor me estimula a refletir. 4,29 ± 

0,70 0 0 14,29% 42,86% 42,86% 

14 O tutor me encoraja a participar. 4,43 ± 
0,49 0 0 0 57,14% 42,86% 

15 O tutor ajuda a melhorar a 
qualidade dos discursos. 

4,43 ± 
0,49 

0 0 0 57,14% 42,86% 

16 O tutor ajuda a melhorar o 
processo de reflexão autocrítica. 

4,43 ± 
0,49 0 0 0 57,14% 42,86% 

Apoio dos colegas. Nesse curso.       
17 Os outros participantes me 

encorajam a participar. 
3,43 ± 
1,18 14,29% 0 28,56% 42,86% 14,29% 

18 Os outros participantes elogiam as 
minhas contribuições. 

2,57 ± 
0,49 

0 42,86% 57,14% 0 0 

19 Os outros participantes estimam as 
minhas contribuições. 

3,29 ± 
1,16 0 28,56% 42,86% 0 28,56% 

20 Os outros participantes 
demonstram empatia quando me 
esforço para aprender. 

3 ± 
1,20 14,29% 14,29% 42,86% 14,29% 14,29% 

Compreensão. Nesse curso...       
21 Eu compreendo bem as 

mensagens dos outros 
participantes. 

4,29 ± 
0,45 0 0 0,00% 71,43% 28,57% 

22 Os outros participantes 
compreendem bem as minhas 
mensagens. 

3,86 ± 
0,64 

0 0 28,56% 57,14% 14,29% 

23 Eu compreendo  bem as 
mensagens do tutor. 

4,14 ± 
0,64 0 0 14,29% 57,14% 28,56% 

24 O tutor compreende bem as 4,29 ± 0 0 0,00% 71,43% 28,56% 



minhas mensagens. 0,45 
 
Tabela 2 – Concepção do aluno acerca da sua experiência efetiva na realização 
da disciplina de Estratégias digitais para ensino/aprendizagem. 
 

No Proposição 

M
éd

ia
 ±

 D
V 

Q
ua

se
 n

un
ca

 

R
ar

am
en

te
 

A
lg

um
as

 v
ez

es
 

Fr
eq

ue
nt

em
en

te
 

Q
ua

se
 s

em
pr

e 

 Relevância. Nesse curso...       

1 A minha aprendizagem é 
focalizada em assuntos que me 
interessam. 

4,71 ± 
0,45 0 0 0 28,57% 71,43%

2 O que eu estou aprendendo é 
importante para a prática da minha 
profissão. 

4,71 ± 
0,45 0 0 0 28,57% 71,43%

3 Eu aprendo como fazer para 
melhorar o meu desempenho 
profissional. 

4,71 ± 
0,45 0 0 0 28,57% 71,43%

4 O que eu aprendo tem boas 
conexões com a minha atividade 
profissional. 

4,71 ± 
0,45 0 0 0 28,57% 71,43%

 Reflexão crítica. Nesse curso...  
5 Eu reflito sobre como eu aprendo. 4,43 ± 

0,49 
0 0 0 57,14% 42,86%

6 Faço reflexões críticas sobre as 
minhas próprias idéias. 

4,43 ± 
0,49 

0 0 0 57,14% 42,86%

7 Faço reflexões críticas sobre as 
idéias dos outros participantes. 

4,57 ± 
0,49 

0 0 0 42,86% 57,14%

8 Faço reflexões críticas sobre os 
conteúdos do curso. 

4,71 ± 
0,45 

0 0 0 28,57% 71,43%

 
Interação. Nesse curso...  

9 Eu explico as minhas idéias aos 
outros participantes. 

4,14 ± 
0,83 

0 0 28,56% 28,56% 42,86%

10 Peço aos outros alunos 
explicações sobre as idéias deles. 

3,57 ± 
1,05 

0 14,29% 42,86% 14,29% 28,56%

11 Os outros participantes me pedem 
explicações sobre as minhas 
idéias. 

3,57 ± 
1,29 0 28,56% 28,56% 0,00% 42,86%

12 Os outros participantes reagem às 
minhas idéias. 

3,86 ± 
1,55 

14,29% 14,29% 0,00% 14,29% 57,13%



Apoio dos tutores. Nesse curso..  
13 O tutor me estimula a refletir. 4,57 ± 

0,49 
0 0 0 42,86% 57,14%

14 O tutor me encoraja a participar. 4,57 ± 
0,49 

0 0 0 42,86% 57,14%

15 O tutor ajuda a melhorar a 
qualidade dos discursos. 

4,71 ± 
0,45 

0 0 0 28,57% 71,43%

16 O tutor ajuda a melhorar o 
processo de reflexão autocrítica. 

4,57 ± 
0,49 

0 0 0 42,86% 57,14%

Apoio dos colegas. Nesse curso.  
17 Os outros participantes me 

encorajam a participar. 
3,71 ± 
1,28 

14,29% 0 14,29% 42,86% 28,56%

18 Os outros participantes elogiam as 
minhas contribuições. 

3,71 ± 
1,16 

0 14,29% 42,86% 0,00% 42,86%

19 Os outros participantes estimam as 
minhas contribuições. 

3,71 ± 
1,16 

0 14,29% 42,86% 0,00% 42,86%

20 Os outros participantes 
demonstram empatia quando me 
esforço para aprender. 

3,43 ± 
1,50 14,29% 14,29% 28,56% 0,00% 42,86%

Compreensão. Nesse curso...  

21 Eu compreendo bem as 
mensagens dos outros 
participantes. 

4,47 ± 
0,49 0 0 0 42,86% 57,14%

22 Os outros participantes 
compreendem bem as minhas 
mensagens. 

4,29 ± 
0,45 0 0 0 28,57% 71,43%

23 Eu compreendo  bem as 
mensagens do tutor. 

4,57 ± 
0,49 

0 0 0 42,86% 57,14%

24 O tutor compreende bem as 
minhas mensagens. 

4,57 ± 
0,49 

0 0 0 42,86% 57,14%

 



 

Figura 1: Relação entre a expectativa dos alunos e a experiência efetiva sobre a 
disciplina de Estratégias digitais para ensino/aprendizagem. 
 

A comparação da expectativa dos alunos antes do curso e suas e 
experiências efetivas ao final da disciplina são apresentadas na figura 1. Pode-se 
verificar que o curso alcançou êxito de forma altamente positiva, de forma que as 
experiências vividas pelos alunos sobrepõem sobremaneira às suas aspirações 
iniciais no curso. 
 
5.0 DISCUSSÃO 

O Construtivismo Social tem como fundamento teórico a visão da 
aprendizagem como processo dinâmico. A aprendizagem é vista como uma 
atividade de elaboração conceitual em um ambiente caracterizado pela 
interação social. O Construtivismo Social é uma epistemologia, ou modo de 
saber, em que o novo conhecimento é construído por meio da colaboração 
recíproca, especialmente em um contexto de intercâmbio de experiências 
pessoais (14). 

Um elemento central para a colaboração recíproca é o desenvolvimento 
de competências de comunicação, ou seja, a habilidade de participar nas 
discussões com colegas e tutores em modo construtivo. As discussões nesta 
disciplina foram orientadas à compreensão mútua e a atividades de reflexão 
crítica. 

A concepção de educação a distância constante no projeto pedagógico de 
cursos de pós-graduação stricto sensu é reducionista e seus mecanismos de 
operacionalização são vagos, não oferecendo um referencial para o trabalho 
pedagógico das disciplinas. 

Os professores engajados nestes cursos demonstram conhecimento teórico 
em relação à concepção de educação a distância, no entanto, na prática, a 
maioria não consegue desenvolver mecanismos para sua operacionalização. 

Os alunos matriculados na disciplina demonstraram bom conhecimento 
sobre o que seria educação a distância, bem como que atividades poderiam ser 



designadas corretamente nesta modalidade. Assim, muitas atividades foram 
desenvolvidas com clareza tanto nos momentos presenciais ou mesmo a 
distância. 

Para uma Instituição pública de ensino superior, que objetiva a educação 
de excelência, a análise da implantação de disciplinas na modalidade semi-
presencial é indispensável para a sua sobrevivência. 

Em relação à aprendizagem não-presencial, também chamada de ensino à 
distância, existe a necessidade de se lidar com preconceitos, investimentos 
financeiros, estrutura física, novas mídias, além de quebrar antigos paradigmas, 
que torna esse processo mais melindroso. 

Nota-se que, com investimento em pessoal qualificado, é possível construir 
aulas mais interessantes e desenvolver nos alunos habilidades diferentes 
daquelas previstas nos projetos pedagógicos destes cursos, o que, apenas por 
meio da modalidade presencial de ensino, dificilmente isso seria possível. 

Com este estudo concluímos que, quem souber mesclar atividades 
presenciais e a distância no oferecimento de disciplinas de pós-graduação stricto 
sensu alcançará um público que ultrapassa fronteiras territoriais de estados e 
países, primando pela formação de um cidadão capaz e crítico. 
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